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RESUMO

Um dos fungos mais prevalentes causadores de micoses cutâneas é a
levedura do gênero Candida. Dentro os tratamentos sistêmicos mais
utilizados no combate a estas infecções são o fluconazol e o itraconazol. A
resistência de isolados de Candida sp. frente a estes antifúngicos é
frequente, exaltando a importância da realização de testes de
suscetibilidade para determinação do tratamento adequado. No entanto,
estes testes exigem profissionais qualificados e demandam tempo, além
do custo dos materiais necessários. Nesse sentido, novas tecnologias
estão sendo empregadas na pesquisa para viabilizá-las em prática clínica,
como a Espectroscopia no Infravermelho por Tranformada de Fourier
(FTIR), possibilitando a proposição de modelos de susceptibilidade
confiáveis, acessíveis e rápidos. Desta forma, o objetivo do trabalho foi
propor modelagens de determinação da Concentração Inibitória Mínima
(CIM) de itraconazol e fluconazol nos isolados de Candida sp. pela FTIR.
Para isso, foi determinada a CIM de 41 isolados de Candida sp.
proveniente de lesões humanas de pele e unha e cinco cepas de
referência seguindo o protocolo M27-Ed.4 do Clinical and Laboratory
Standard Institute. Os espectros dos isolados foram obtidos por Reflexão
Total Atenuada / FTIR a partir dos isolados crescidos em meio ágar
Sabouraud dextrosado. A regressão Parcial Mínima Quadrada com
Correção de Sinal Ortogonal (OPLS-DA) foi utilizada para determinação da
CIM. A resistência ao fluconazol foi evidenciada em 38,3% das amostras
testadas (CIM ≥ 8 µg/mL) e 25,5% tiveram CIM ≥ 16 µg/mL para
itraconazol, indicando presença de mecanismo de resistência destes
isolados frente ao itraconazol. Os coeficientes de determinação (R2)
obtidos nas modelagens foram superiores a 0,999, confirmando uma alta
correlação das CIM obtidas no teste de suscetibilidade com as previstas
usando os espectros FTIR. Portanto, ATR/FTIR mostrou-se como uma
metodologia alternativa promissora para utilização na prática clínica para
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determinar a suscetibilidade de Candida sp. frente itraconazol e
fluconazol.
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